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DE* nosso agente lltterario
na cidade de S. "Paulo o Sr
Luiz Augusto Cezar.
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Rio, â9 de Junho de 1888.
Com subeija rasão, dissemos no nosso

ultimo numero que, não obstanto o
pharól levantado bem alto e bem claro
pelo Sr. presidente do conselho do ga-
binete de 10 de Março (em seus dis-
cursos no Senado e na Oamara dos de-
putados) para servir de orientação a
banca da governação publica, s; Ex*
encontraria grandes escolhos entre o
porto da partida e o da chegada.

Um desses escolhos é o ministro da
justiça. Homem de mérito intellectual,
não ha negai-o, falta-lhe entretanto o
cunho de critério e da seriedade
próprio para exercer esse cargo.-.--,/.

S. Ex. nunca tomou a serio nem
mesmo sua própria existência.

Precisamos por ora de analysal-a
para nos occupar-mos somente da curta
gestão dos negócios da pasta da justiça
em tão má hora confiada a S. Ex.

Não declamamos o ministro da justiça
ou o beatiüco Sr.Ferreira Vianna inau-
gurou sua administração, confrater-
nisando se e fazendo conchavo co.n a
imprensa da Corte.

Não essa confraternisação elevada,
nobre e desinteresada que, agrande ala-
vancdo progresso social o maior factor
dos commetimentos moraes e materiaes
nas sociedades livres — a Imprensa —
presta a seiencia de derigir os povos ou
a política confraternisação franca séria
e mercenária em que ella dispensa os
elogios e reclames e elle os favores quelhe permittem sua elevada posição nos
conselhos da coroa. S. Ex. e membros
de sua familia percorriam alta noite as
redacçòes de diversos jornaes solici-
tando a publicação de 'artigos lauda-
torios em seu favor.

Desse jogo illicito (é'certo que menos
do que os da roleta) resultava que a
imprensa levantava a apotheose e re-
cebia em paga nomeações de delegados
de policia e de outros empregos paraos parentes de seus redactores deixa-
mos de declinar nomes.

A verba secreta da policia tem pres-tado um grande contingente a essas
inconfessáveis transacções, conforme
nos poderia informar o desembargador
que dirige a respectiva repartição.

Não tem sido somente este o máo
caminho trilhado por S. Ex.

No Club Beethoven qual outro
Christo, sem competência porque era
do presidente do conselho, apresentava
o ministro da justiça um pomposo pro-
gramma de restabelecer o imperio da
lei, explical-a e de reparar as injustiças
commettidas.

Em um dos theatros da corte, dizia
n'um discurso que não sahiria de seu
retiro—Convento de Santo Antônio—
onde encontrava tantas* consolações
para praticar injustiças.

Nos cafés cantantes, nos corredores
da câmara, nas ruas, nos hotéis, S. Ex.
fazia praça da pureza de seus sentimentos.

Descia a proceder inquéritos nos hos-
pitaes, junto ás euchergas de infelizes,
penetrava nas escuras da cadêa publica
declarando que o seu autor tinha a
monomania da crueldade, desconside-
rando assim ao enérgico magistrado
que deixou a policia da corte.

Absorvia completamente as attribui-
ções e autonomia do chefe de policia
actual, que, plácida e honradamente se
prestava a tal papel. • i

Se uté então o procedimento do
actual ministro da justiça não era
grave, parecendo as vezes mais próprio
para o hestrião dos círculos, com tudo,
nâo era de esperar que S. Ex. se esque-
cesse de suas promessas para praticar
actos de injustiça, e até sem humani-
dade para com os homens e os negócios
de sua pasta.

Engano manifesto!...
Qual o monte da fábula, Sr. Ferreira

Vianna deu á luz um ratinho 1
As nomeações para os cargos vagos

da magistratura e o projecto de repres-
são da vagabundagem, justificam nosso
conceito.

Haviam duas vagas de desembarga-
dores no Ceará e na corte ; para preen-
chel-as, era de imprescindível justiça
que fossem aproveitados dous distin-
ctos magistrados dos muitos que exis-
tem aqui na corte a pretender remo-
ções. Assim não aconteceu.

Desembargadores antigos, com ser-
viços reaes, a magistratura, a política
e ao Estado, carregados de numerosa
familia, fatigados e empobrecidos por
longas viagens a Goyaz, Matto-Grosso
e Maranhão, cujas Relações occupam,
foram preteridos pelos delicados Sr.s
Espinola e juiz de direito da Victoria.

Que urgência social ou política ha_
via para serem promovidos de prefe-rencia esses magistrados quando esta-
vam contentes e satisfeitos com seus
cargos, e não havia razão publica que
motivasse suas promoções em prejuízo
de outros de mais direito, até de um
que tem serviços de guerra ?

ASSIGNATÜRAS
CORTE E NICTHEROY 5$ooo

PROVÍNCIAS 6#000 POR ANNO

NUMERO AVULSO 40 RS.
Como prehenchéu S. Ex. as muitas

comarpas vagas? Para a capital do Es-
pirito Santo, de 3* mtrancia, Soure.no
Pará outra de 2a; removeujuizes de in-
trancia inferior, prejudicando assim, a
magistrados em disponibilidade que
ellas tinham direito de preferencia e
violando a lei existente.

Se nós compulsassemos os annaes do
parlamente no anno passado, quando
orava sobre o preenchimento da co-
marca, o distineto deputado Henrique
tíalles, havíamos de encontrar a opi-
nião de S. Ex. contraria aos actos que
tem praticado.

Para diversas comarcas novas no-
meou S. Ex. bacharéis que ainda não
eram juizes de direito, quando podia
ter designado magistrados em disponi-
bilidade. E cresce mais a injustiça e
deshumanidade de S. Ex. pela designa-
ção de comarcas longiquas, impossi-
veis de serem alcançada» por juizes po-
bres sobrecarregados de numerosa fa-
milia.

Goyaz e Matto Grosso a distinetos e
antigos magistrados que occupam chè-
fia de "policia na presente situação e
um d'elles uma cadeira na câmara tem-
poraria.

Não conhece o Sr. Ferreira Vianna o
art. lf da lei orçamentaria de 1878 ?
mandado tornar permanente por outra
lei de 1879 ? Leia, e se convencerá das
injustiças que tem praticado, se é que,
na nubuiose de humanidade e reiigiosi-
dade que cerca a consciência de S. Ex.
se poderá encontrar no seu mais in-
timo recôndito uma restea de luz e de
jnstiça.

Pela lei citada o governo não poderá
nomear nem remover juizes de direito
em quanto houverem avulsos com or-
denado, que tenham direito ás cornar-
cas vagas.

Não podia o ministério da justiça
com o grande numero de vagas ultima-
mente dadas e já prehenchidas, fazer
um grande-movimento de utilidade po-
litica e de justiça ? Nada fez, senão as
mais palpitantes injustiças e flagrante
violação de lei escripía.

O que mais admira è que o Sr. presi-
dente do conselho que tem e deve ter a
maior responsabilidade na gestão da
pasta da justiça, viva embriagado,
cheio de turpor e de enlhusiasmo pelo
perfume das flores e saudações qsSe lhe
atiram os abolicionistas.

S. Ex. o Sr. presidente do conselho,
João Alfredo, esquece-se do seu hon-
ros:> passado, da dignidade e respon-
sabilidade que deve ter o presidente
do conselho da còrtezia e bom honiour
com que deve tratar os representantes
da nação, para lembrar-sesómente que
foi o autor da lei de 18 de Maio.

S. Ex. o_ Sr. presidente do consélhtj
que foi discípulo do Rio Branco, devi
recordar-se que nas maiores lutas, no
meio dos vendavaes da política e da
parlamento, e até nas angustias cla^íãr'
milia, elle nunca perdeu a calma, ma* V
destia e serenidade de uma alma':Ql$jg^->i. M
pica, nem esqueceu-se dáXrésponsatò||í^í:
dade e interferência que devia tomajp: cí
em todos os negócios do ministério qua --
dirigio.

Essas qualidaj.es de Rio Branco *1tornavam respeitado, querido e ado-
rado,

S. Ex. o Sr. presidente do conselho
tem também eminentes qualidades, por
que não segue as pegadas do Rio
BrancoS-" X $

QUESTÕES 1ITTERAMS

NATURALISMO E SCIBNXIFICIS1CO (*)
Assim como as soledades moderna»

vão se emancipandf das suas formas)
regecionàèa absurd as,4eixando-se levàr^
pela correnteza do progresso,alentada»
nas crenças futuras da salvação da
cada uma de per si, ciosas de institui-
ções concentaneas com a marcha «laX
civilisação; assim também, a intelligenr
cia, o principal factor, o unieo motor de
todas as transformações revolucionai
rias porque ha passado o espirito iuf
vestigador dos séculos, vae-se emanei',
pando de dia para dia pelas grandiosas.
concepções, (que não assombram uma
nação porque com certeza assombram o
mundo.
* Quem era, que ha dous séculos atras
pensasse em explicar os façtos historiai
cos, pela sua evolução philosophiwf*
que não fosse logo tachado de louco, dí^
maníaco ?

Agora que está provado, que conho-
cidas as castas como elementos perm**
nentes e evolutivos da historia,Xfacít-
tonia-se percebel-asá vida política da»
sociedades, a proporcionarem-lhe tudo
de conformidade com as condições etio-
lógicas; que a puma supposta de oii*
gem consaguinea é o élo da familia e
das castas, e não são mais que a crys-
tallisação da primitiva por um pheno-
mono de paralysação de desenvoirirX
mento, como acontece na embryogenia;
não é de admirar que, no torvelinho
delirante das grandiosas conquistas do
talento e da abnegação intellectual, ir-
radiem fulgurantes, por entre essa im-
mensa constelação que illumina o so-
culo XIX, essas duas escolas :—Nata*
ralismo e Scientificismo.

A evolução, lei inevitável do Todo»
como da infinitissinia parte que regular
naturalmente o modo de ser orgânico
o funccional desse Todo, é mais do qne
umaobservação scientifica, é uma OS-
servação popularmente universal.
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Desconfto encontrar adversários nessa
opinião.

Pouco importa-me.
A elloa perguntarei :-o selvagem por

mais indomesticavel que seja, sabe ou

não que o período da gravidez na mu-

Ihér, é de nove mezes ? sabe, logo eis ob-

servada.embora empyricamente.essa lei

que segundo-Tobias Barretto, já vae-se

tornando uma especii demagia.na bocea

doslittero-maniacos.
O naturalismo em litteratura ate ha

bem pouco tempo consistia em repro-

duzir na tela e em trasladar para o

livro, todos os elementos fornecidos á

3&ptf? ;«»«•« reproduzo

mftis ou menos exata, para que a crase

dessa transladação, seja verosimil, e

necessário: primeiro a impressão, depois

a eoncepcáo, depois o plano e finalmente

Resolução, e como sabemos, esses phe-
. nòmenos de que todos nos apossamos,

nada mais são do que, em physio-psy-
chologia chamam-se, machinas de ,ema-

çtes iltemas, porque dá-se também o

nome de machinas de sensações sxmplcs-

mente, ás obras quer litteranas quei

seientificas de todo o indivíduo.
.Por ahi vemos que os factos obser-

vados na psyché dos trabalhos do

homem, resentem-se desse scientificismo

tão decantado, tão batido e tão repetido

pelos peianto-litterarios que com uma

falsa dose de saber, fornecida pelos
Claude Bernard, Bichat.Charcot, Vir-

Ohow e outros,assomam-se nos horison-

tes de grandes pensadores arvoram-se

em mestres e querem dictar-nos licçoes .

Elles, porém, enganarãosomente aos

parvos, aos sujeiios faceisdessas ü-

1UQ°uan!do 
o celebre pintor naturalista

"~Ooürbet, 
depois da ouvir a leitura de

nus versos de V. Hugo, admiráveis no

arroj* das concepções e comparações
di3se-lhfi quo achava-o e/xcelíentes, mas

que preferia antes os da escola natura-
lista, porque eram mais varosimeis, e

se coadunavam m lis com a philosòphia
do século; o grande poeta respondeu-
lhe qua a philosòphia do século era já
muito antiga, e apenas explicava tech-
nologicamente o que tolos mais ou

menos já sentiam e„ sabiam empyrica-
mente

CHRONICA
A Escola de Medicina é uma das in-

stituições mais sympathicas que eu
conheço.

A gente vai alli assistir a uma aula
ordinária, e volta com um sorriso do
satisfação nos lábios, fazendo uma
verdadeira polyanthéa de encomios
aquella adorável communidade de
mestres e discípulos, de sábios de hoje
e sábios d'amanhã.

Verdadeiro arsenal de sciencias me-
dicas, a nossa escola possue labora-
torios compatíveis com os melhores
da França e d'A.llemanha.

São alli estudados os mais modernos
processos de investigação européa, e
não faltam a nenhuma das cadeiras os
instrumentos que lhe são adstrictos.
D'aqui o respeito que justamente goza
no mundo scientiüco a nossa Escola de
Medicina, seguramente a primeira da
America do sul.

Não só pelo respeito que voto a tão
digna instituição, como por me achar
ligado pelos laços da amisade a muitos
dos seus respeitab ilissimos membros
como sejam: o conselheiro Nuno de
Andrade e os Drs. Benicio de Abreu,
Campos da Paz e Crissiuma, acom-
panho ha muitos annos todos os actos
da Escola de Medicina, e é sempre com
verdadeiro enthusiasmo que me refiro
aos seus progressos verdadeiramente
admiráveis.

Cada amigo do chronista que sahe
d'alli diplomado e apto para o inicio da
vida pratica, representa para elle uma
pagina de ouro lançada pela mão da
pedagegia medica brasileira no diário
histórico das scieneias universaes.

E se ao mestre cabe uma parte da
gloria do discípulo, muito deve ufanar-
se a sabia congtegaçãj dos nossos teu-
tes, — pela brilhante oxliibição d'cssi!S
jovens proíissionaes que hauriram no
seu verbo a direcção pratica do seu ta-
lento applicado !

Foi por iniciativa d'alguns mancebos
da 3a serie phannaceutica da Escla de
Medicina que ha dias se reuuio consi-
deravel numero de alumnos e pharma

f Para que o publico possa avaliar da
justiça que constitue a essensia do pro-
gramma defendido pelo Congresso
Pharmaceu tico, bastará citar alguns
artigos do regulamento dalnspectoria
de Hygiene, por exemplo,

Diz o art. 41:
«... A pessoa alguma • licito o exer-

cicio da profissão medica pharmaceu-
tica, sem que prove com documentos
dignos do fé publica, haver feito seu
tirocinio seientifleo nas respectivas es-
colas ou faculdades, nacionaes ou es-
trangeiros, e oficialmente raconhe-
cidas. »

E mais adiante em paragrapho único :
a... As disposições deste artigo serão

applicadas ás pessoas que se propu-
aerem a oxercsre a profissão pharma-
ceutico »

Agora acompanhe-me o leitor pela
estrada tortuosa da incoherencia, ro-

gulamentar, e embasbaque diante deste
monumento de irrisão que se chama—o
artigo 65:

«—Nas localidades em que não liou-
ver pharmacia dirigida por profissional

Hoje aphyáio-psychopathologia,(,em ceuticos diplomados, para iustallação
por admirável descoberta, a do hyste-
rísmo no homem ! Quem será no entre-
tanto, capaz de negar, que o immor tal

gênio de Shakeaspearj?, ji em séculos

passados havia previsto isso ? Que o
typo do seu Hamleté o de um perfeito
hysterico? nimguem. Shaksasp eare
sabia-o empyricamente, e quem sabe,

de um congresso que propõe-se a defeu-
der osinteresses da sua classe, ameaça-
dos senão lesados pelos arts. 65 a 68 do
Regulamento da Inspectoria de Hygi-
ene.

Tendo com effeito sido installado o
Congresso Pharmaceutico, a imprensa
fluminense adherio immediatamente ao

v<&

v-.

se elle quizesse explicar a psychologia seu programma, abrindo de par em par
do seu personagem, não chegasse aos
resultados agora obtidos pela sciencia ?

Natifrulismo e scir.ntificismo, portanto," 
creio eu, e absurdo dizer-se, visto não

t poder haver naturalismo sem affcctar
as percepções internas b externas do
escviptor, assim como não polo havei r
choro ou riso, som a affocção do sonso •

rio, do coração.
O homem transmuta-se psycainen te

e physiologicamente. O romancista, o
novelista, o jornalista, emfim toda a
casta de escriptores qua agitam co m
duas pennas todos os personagens da

grandiosa comedia social, atirando a
ironia nestes .coroa de flores naquelles,
destruindo o byaantismo fofo e preten-
cioso de certos magnatas, não fazem
mais do que obedecer uma lei inevita-
vel : a anatomia do temperamento ar-
tistico.

Adherbal de Carvalho.

(») Por ter se cortado este artigo, re-
produzimol-o inteiro.

:is colümnàs de quasi todas as folhas
diárias para a publicação dos artigos
redigidos pela commissão especial de
propaganda.

O Tempo não pôde permanecer impas-
sivcl dtíahte dessa classe laboriosa, il-
lustre, honesta que vem pedir a revo-
gação de uma lei que põe as suas pre-
rogàüvas, ganhas polo trabalho de
muitos annos e pelo estudo conscien-
cioso e provecto, á merco do uns tantos
sujeitos que tudo sacrificam pela vai-
dade de uma ostentação soi disant poli-
tica.

O regulamento da Inspectoria de Hy-
giene é uma peça contradictoria que
deve ser estudada de novo para, depois
disto : ou ficar abolida de uma vez para
sempre, e com ella o curso de pharma-
cia annexo á Escola de Medicina, — ou
emendada na parte attentatoria aos
direitos de uma classe que diplomou-se
á custa de muito estudo e soffrivel des-
pendio !

habilitado, a Inspectoria Geral de Hy

giene pod-rá conceder licença a pratico
dadas as condições : 1.*—Ser a abertura
da pharmacia julgada necessária pela
Câmara Municipal do termo ; 2.*—apre-
sentar o pratico documentos que cer-
tifiquemas suas habilitações e probi-
dade. »

Entremos em analyse :
Para ser pharmaceutico em qualquer

lugar do interior, basta que o Manduca,
sineiro da freguezia, e por via de regra
afilhado do padre Joaquim, que por
sua vez è influencia política e nulli-
dade em matéria de immunidades civis
ou cívicas, apresente um attestado á
câmara municipal do termo, provando
a sua probidade sem termo e as suas
habilitações om termos \...

E como o padre Joaquim é mais quo
toda a voreançá da câmara, -- é o ídolo
dos senhores mnícipes, lica deste
modo subentendido que o pharmaceu-
tico diplomado que pretenda abolo-
tar-se em termos, uão poderá fuzel-o na-
quellc termo em quo os banhos thermaes;
d'egroja fazem nariz e caretas aos ba-
nhos ou o fará em rima própria !...

O artigo 68 é mais despachado :
bota as mãos nas ilhargas, chama aos
lábios um sorriso de gitana faceira, e
diz, n'utn tom que não admitte replica,
nem lógica:

«Uma vez estabelecida a licença,
subsistirá ella per omnia secula e século-
rum, ainda mesmo que no termo vá pos-
toriormente aboletar se em termos um
pharmaceutico diplomado... nos lermos
da lei regulamentar do curso da Es-
cola»!...

Como ve, pois, o leitor, a commis-
são encarregada d'j redigir este regu-
lamento sui generís, devia ter estudado
direito. Ha na confecção d'aquella peça
archaica, como que vestígios de rabu-
lice diplomada pelo bacharelato da
Paulicéa.

O pharmaceutico formado, — ou ha
de sujeitar-se ás imp osições vexatórias
dos régulos d'aldeia> e n'esto caso o seu
diploma servirá de guardanapo á irri-
da praticagem,— ou ha de então pedir
o lugar de sineiro da matriz da fregue-
zia o chamar-se Manduca de qualquer
coisa, afilhado de um padre Joaquim
qualquer / —

Horresco referens, — diz a velha
chapa latina.

Monumento gothico ! — excla-
mará o leitor volvendo os olhos para o
regulamonto da Inspectoria do Hy-
giene.

E o chronista d'0 Tempo, olhando
para as bandas do empyreo, pergunta
de si para si se ainda ha juizes em
Berlim...

A rapresentação do Congresso já foi
levada aos poderes competentes, o tudo
faz crer que o êxito será completo.

E' o que nós esperamos ; é o que nós

pedimos, mesmo, em prol dessa dis-
tineta classe que nos faz honra e á es-
cola que a creou.

Motta Val-Florido.

0 CRIME DAS HOSPEDARIAS

« La véritó est que 1'expositioa
coustruite en forme d'uno im-
mense lanterne sans lumiére ;
represente fidelemento le dix-
neuvième siècle avec sa roiigion
sans foi ; sa philosophie sans
véritó ; son art sans ideal; son
amour sans passion : ses riche3-
sans bonheur ;son progrós sans
ses raison, ses hommes sans cara-
ctère ; ses femm.es sans virtus;
ses peuples saus liberte et sa sa
beanté sansâme! »

M. Famvety
E provável que Famvety exagerasse

mas ha no seu bello pensamento muita
verdade philosophica para ser estudada
e respeitada!

Demais, não sepode neste caso tomar
aparte pelo todo. Que Famvety não
levaria a sua modéstia a incluir-se em
um numero dos nossos homens sem cara-
cter procedeutes d'ossas mulheres sem
virtude.

O contraste é uma condição natural-
mente aceita, estudada e imposta a
todas as causas subordinadas a um
systhema.

Assim como no reino vegetal a toxi-
cologia tem um antídoto para cada su-
bstancia venenosa, no reiuo animal ha
um contraste para cada ser animado.

Accusem-se embora os batologos;mas
doixem-me repetir ostas verdades q.ue
nunca se perdem por muito lembrados.

A natureza, tão caprichosa e tão sa-
bia, não esquceo as menores cousas.
Era preciso ter-se todas essas abjecções
enuciadas por Famvety para que res-
plandecessem, u'um plano totalmente
opposto,—a nossa verdadeira fô, o no3so
ideal, a nossa paixão, a nossa gloria, a
nossa felicidade, a nossa razão, o nosse
caracter, a nossa virtude, a bondade de
nossa alma éo fucturo da nossa moci-
dade !

Admirável, o pensamento de Famvety
Este é por assim dizer a synthese da

sociedade nossa coetanea, porque reúne
todos os seus elementos genesicos o vi-
taes !

A decadência phisica da nossa raça é
um tristíssimo symptoma de um desap-
parecimento pouco remoto; —porque
as evoluções suecedaneas hão do fatal-
mento conduzir-nos a um verdadeiro
desprendimento.

No meio deste estado confuso de cou-
sas, camvem olhar para a historia da
prostituiçã,—o mappa fúnebre das so-

j ciodades quo vivem e das sociedades
que tombam sob à sua acção mephitica.

A imprensa, quo ó a prophylaxia de
tantos males, náo deve cruzar os braços
diante dessa onda de vícios que recru-
desce todos os dias ante os nossos olhos
ameaçando o nosso lar e os nosos des-
cendentes.

E' preciso que cada um cumpra os
deveres que lhe são adestrictos; porque
a disidia infelizmente tão familiarisada
com o funecionalismo publico,—açoro-
çòa o deboche que nasce contra o de-
coro que espira inanimado I
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Pedir a expressão da prostituição,
geria o maior disparate!

A prostituição chega a ser útil e pre-
«isa para o equilibrio das fnncções hu-
manas.

O governo que decretasse a suppres.
são das mulheres publicas, constituir-
se-hia o maior inimigo da sua pátria e
dos seus compatriotas.

Dez annos depois d'esse decreto ab-
¦urdo, o próprio legislador cahiria fui-
minado pelo mal de Onau, o menos
perigoso da grande serie que a medida
tinha de originar e accelerar.

« A necessidade admittida, disse um
frande escriptor, impõe-se a toieran-
eia. »

Mirabeau foi de uma severidade :
toda a prova, quando disse, indignado

«E* uma grande abominarão ver que
a prostituição é tolerada nas nações
christãs! »

Demais, a prostituição não impede
a moral tenha o domínio da sua es-
phera.

E' illogica a proposição de M. Ségier,
de que as leis perdem a sua força
quando os costumes perdem a sua pu-
reza ; pois não ha costumes bárbaros
nem corrupção extremada, que a lei
não possa cttechisar ou corrigir.

A prostituição já tocou a meta do
desenvolvimento. O deboche teve foros
de imperante na antiga Roma e nave-
lha Grécia, onde a prostituição era
uma profissão honesta e os maiores
personagens freqüentavam as mulheres
publicas !

A Grécia não seria tão conhecida pe-
los seus progressos scientificos se a
prostituição não houvesse attingido o
irao máximo da sua terribilissima es-
cala.

As mulheres publicas tiveram as
auas classes dlstinctas e as suas rodas
oelebres, merecendo especial menção as
Hecteres ou Hetajràs, quasi todas il-
lustres. Estas prostitutas representa-
vam a maior ostentação de Coryntho e
deliciavam os amantes em festins, sa-
ráos e concertos.

Lembremos, ao acaso, algumas d'es-
sas messalinas que iegaram á historia
a herança da sua celebridade nos an-
naes da corrupção:

Aspazia de Athenas, litterata distin-
eta e política;

Nisareta, versada em philosophia
e mathematicas;

Leona, igualmente versada em phy-
losophia e política, mereceu dos athe-
nienses um famoso monumento domi-
nado por uma leoa, em signal do reco-
nhecimento ; porque Leona, apezar da
sua grande corrupção corporal, — pre-
ferio ser torturada a denunciar os seus
eoníldeutes na conspiração contra o ty-
ranno Hypparco.

Leontio e Pliilenn foram duas sábias
•do seu tempo ;

Ródopó foi celebro pela sua delica-
deza ;

Thais fez incondiar o palácio de Ale-
Xadre, de he minado Preáopolis, valeu-
do-se para isso de uma das auas ur-
gias;

Glicere Bryné, que seduzio um tribu-
nal inteiro com a simples exhibição das
snas bellas fòamas:

E finalmente,— Lais, que amargou a
Demosthenos apezar de reunir á sua
esmerada educação scientifica uma
alma generosa e esmoler.

Além d'esta classe, outra se destacou
de entre muitas : foi a das Deiteriades,
sujeitas a determinadas disposições re-
gulamentares da policia.

Nos thermas e nos lupanares da velha

Roma. as damas atiravam-se impudica-1
mente nos braços dos libertinos.

Póde-se dizer que Roma foi o theatro
da immoralidade, se este termo ó suf-
fleiente para designar os desregramen-
tos da prostituição entre os romanos.

As mais illustres fidalgas d'aquelle
tempo— buscavam a prostituição, com
todas as suas torpezas, mesmo junto ás
muralhas e estâncias circumvisinhas
dos theatros públicos !

« Parece-me mais criminoso contar as
immoralidades e crimes dos imperado-
res romanos, — disse um grande publi-
cista, cujo nome não me oceorre, — do
qu§ então era escandaloso commet-
tel-os !

Esta delaração dá uma idôa muito
clara do que foi a prostituição romana,
tolerada pelas auetoridades d'aquelle
tempo, e quiçá protegida por ellas.

De modo que a gente ohega ao fim
das obras de Pierre Dufour, e não sabe
se deve applicar.á messalina, se á veiha
Cidade Eterna, esta inscripção histo-
rica de um romano celebre.

«... et lassate viris, sed non satiata re-
cessit l

Valenciano Flores.
N. B. — Peço ao respeitável publico

informações acerca de quantos escan-
dalos forem conhecidos e quantos cri-
mes tenham sido praticados pelas hos-
pedarias.

V. F.

Ruínas
Cândida flor olympica, formosa I
Não te quero lembrar passado gozoGheio de amor feliz e glorioso;Doce illusão brilhante e vaporosa.

Não te quero lembrar que fui ditoso
Pois seria dizer que venturosa
Juraste-me, nos braços, su-pirosa,
Arrebatado affecto, deliroso.

Quero enganar-me, quero, nao te ouvindo
Cuidar que a tua fala, docemente,
De amor me está palavras repetindo.

Quero afastar de mim cruéis inartyrios
Quesolíro por n&o ver-te, alma innocente
Criança irmã das aves é dos lyrios.

II
Tudo se acaba / Nem sequer agora,
Do teu piano escuto as harmonias,
Como chusnva de alegres cotovias
A gorgeiar-iue os cânticos d'outr'ora !

Nem estrellas, nem luz, nem alegrias !
Só vejo a solidão longe da aurora
Do teu olhar de luz consoladora ;
Doirado sol das minhas phatasias.
Tudo que emtim amei porque te amava;
E que de amor duloissimo fallava
Com terno entévo e terua ameuidade ,
Já não me encanta : em tudo quanto vejo,
Como um sentido, um iauientoao ar pejo;
Palpita entristecida uma saudade.

A. Peres Júnior

Subvenção ao theatro Nacional
Em um dos seus bellos Semanaes, pu-

blicados no Diário de Noticias, o Sr.
Pardal Mallet, tratando do projecto do
Sr. deputado Allouso Celso Júnior,
ainda pendente da deliberação parla-
meiitar, subvencionando o theatro Na-
cional, diz que a única cousa, a mais
imprescindível das reformas que o paiz
reclama urgentemente, ó a ao direito
dos auetores, e attaca a idéa de sub-
venção.

Declaro, que depois da leitura do
mencionado folhetim, fiquei triste, de-
masiado triste com as extravagantes
conclusões sobre o que escreveu o meu
amigo Pardal Mallet.

Que precisamos de uma lei severa

que garauta aos escriptores a proprie '
dade dos seusproduetos intellectuaes,
ó questão debatida, indiscutível mes-
mo, pois nós todos, mais ou monos, já
fizemo-nos resentir da sua grande ne-
cessidade.

E um notável escriptor, que o Sr.
Pardal Mallet, não desconhece todavia,
o Dr. TobiasBarretto, escreveu sobre
o assumpto um livro de pulso a que
deuo nome de Direito Audoral, onde dis-
cute com grande lucidez e admirável
proficiência, essa já tão explorada
questão.

Mas, que os escriptores, conscios do
valor litterario dos seus trabalhos,
renunciem peremptoriamente o auxilio
pecuniário de quem quer que seja, so-
mente e exclusivamente por amor a
sua vaidade, é o que eu não posso tole-
rar, e nem se,acha autorisado o meu
illustrado amigo.

Ora, ninguém melhor que o Sr. Mal-
let sabe, que a razão da pouca ou nen-
huma produetividade intellectual entre
nós,é devida a falta exclusiva de edic-
tores e auxiliares, iue animem os nos-
sos moços de talento e merecimento a
proseguirom na senda illimitada da in-
telligencia.

Não me lembra bem que argumentos
emprega o meu amigo, para não admit-
tir que os escriptores acceitem uma
subvenção qualquer, pelo valor intrin-
8 eco da sua obra, creio, porém, não se-
rem muito acertados, e peccarem pela
própria base onde se assentam.

Só com a idéa da subvenção, de um
prêmio pecuniário ao melhor produeto
intellectual de um escriptor, porá em
actividade toda a pleiade illustre dos
nossos homens de lettras, conhecidos, e
fará apparecer outras intelligencias,
que se oceultavam, ou por desanimo,
ou por vadiação, porque o Sr. Mallet,
não desconhece que temos muitas
pessoas de talento, vadias.

Este artigo, não passa de um pro-
testo sobre o que escreveu no seu ulti-
mo folhetim o men amigo Sr. Pardal
Mallet, e com quem está em pleno desa-
cordo, creio eu, todo o paiz.

Escripto à ultima hora. e as pressas,
elle não passa de um viva sympatico ao
projecto do Sr. Celso-Júnior e um grito
de morte ao escripto do Sr. Pardal.

Rio, 23 de Junho de 1838.
Adherbal de CARVAHLO.

PELOS THEATROS
Recreio Dramático. -• O Dias Braga

cada vez mostra que é mesmo empre-
zario de talento. Quem vio o Remorso
Vivo, na semana passada, no qual elle
faz o papeljie Oscar Warner, não o es-
quecerá jamais.

Eldorado l — Sempre brilhante ! Eite
alcazar de verão proporciona-nos sem-
pre umas boas .horas durante a noite.

Polytheama Fluminense. —Estréa hoje,
com todo o brilhantismo a companhia
eqüestre dos Irmãos Amato.

A enchente hoje, será enorme ! tam-
bem não ò para menos, uma compa-
nhia dessa ordem.,

essas palavras, aliás nimiamente ju*tas, aguarda anciosamente o seu tra"balho, como um monumento de pri"meira água da mente germânica ne
Brazil.

A PEDIDOS
A* S. Ex. o Sr. TVlinistro da

Marinha,
Pede-se á V. Ex. se digne apiedar-se

dos desventurados pescadores, bar-
queiros e proprietários de embarcações
pequenas que fazem o trafego na nossa
Bahia.

Malsinados por agentes da Capitania
do Porto.vômse cada dia dizimados noi
parcos proventos que tiram de tão affa-
noso trabalho diário e sacrifício de
suas vidas.

Justiceiro como é V. Ex., não nos ne-
gará justiça.

De bem conformado coração come
deve ser um dos brazileiros que mais
tarde a historia da nossa Pátria regis-
trará seu nome em letras de ouro
como um dosjPatriarchas da liberdade
americana: não deixará de attender ás-
supplicas de tantos pais de família quea Capitania do Porto arranca o pão da
bocea dos seus filhos, para locupletar
e enriquecer mendigos da fortuna.

X. X.

UM LIVRO CELEBRE
O Jornal do Recife, antecipando a no

ticia do apparecimento do ultimo livro
do Dr. Tobias Barretto, Questões Vigen-
tes, assim se exprime:

« Um livro do Dr. Tobias Barretto, é
sempre esperado com anciedade. Ta-
lento gigantesco, illustração que hon-
raria a própria Allemauha, o vasto la-
boratorio do pensamento moderno, o
Dr. Tobias Barretto tem-se entregado
nestes últimos tempos aos estudos for-
tes, da philosophia, historia, jurispru-
dencia, litteratura, etc, visando semi
pre um mesmo foco : —a sciencia.»

À redacção à'0 Tempo, fazendo suas

INDICADOR
O SOlicitador e inquerldor,

Martinho da Motta Nunes participa .•que tem escriptorio na rua da Qui-
tanda n* 43 e ó sempre encontrado
nas audiências dos juízos Cíveis e
Commerciaes; residência na rua dos
Inválidos 85 sobrado.

D. Pelino Guedes,— Advogadt
rua da Alfândega n. 40.

r>r, Gusmão,- Advogado; escrl-
ptorio, rua da Alfândega n. 65.

Advocacia CommerciaL- -^Q
Dr. João Carlos de Oliva Maia é eà-
contrado em seu escriptorio á rua da
Quitanda n. 39 todos os dias das 9 dá
manhã ás 41/2 horas da tarde.

_»r, Paula Ramos, — Advogado;
rua dos Ourives n. 80; das 9 ás 3 da
tarde.

—»r. José «Joaquim de Almeida
Notore.- Advogado ; rua da Alfatt-
degan. 40.

_»r. Marciano Gonçalves da
Rocba. — Advogado, rua da Al-
fandega n. 40.

_»r. Oandido Teiaceir»»— AdvO-
gado; é encontrado em seu escripto-

rio à rua de S. Pedro n. 14, todos 01
dias das 10 ás 3 hoars da tarde.

X»r. Nogueira «Ia Gama. — CS
rurgião dentista; consultas das t
horas da manhã ás 3 da tarde, rua di
Gonçalves Dias n. 71.

_>r. Alberto de Carvalho.-':
Escriptorio, rua da Quitanda n. 17»

Advogad—Bacharel, Benvindo Gu*w
gel do Amaral, á rua do Ovidof
n.45

Oonselheiro Matta Machado. —•
Medico; consultório, rua de S. Pedi*
n. 90.

Advogado, Dr.Bernardino Ferrei»;
da Silva, é encontrado a roa da Alfan-
dega n. 65. Io andar. —_. ;
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ANNÜNC10S
Brevemente será publicado em fo-

lhe to.

MYSTERI0 TERRÍVEL
OU

0 ASSASSINATO XX
DE APULCHO DECiSTM |

OOUBDIA EW^DOIS ACTOS

José João 4e Peronse Mello.

*m

H
M*tP



O TJEIVIJPO—Rio de Janeiro, »© d.© Jixxilxo d.© 188*.

è •>¦• ¦"'*
Ík".'-'1',;'-'

wÈ

1,,-..,....;-„¦:.

w ¦

ESPECIAL CAMISARIA
Camisas para homens e meninos a 2$, 2$500 e 3$ .linho afiançado, qualqner

feitio ou medida ; collannhos uma dúzia e uma dúzia de punhos por 8$000,
qualquer feitio. garante-se ser linho ; camisas para senhoras, vindas da Ilha da

Maqeira. a2$ 8000, dúzia 30$ ; são bordadas a ponto real ; colchas trançadas p ara
©asados, a 3$5 0, 3$ e 2$800 ; guardanappos, duzio 1$600; aventaes para crea das
200 res,; lenços com barra, 2$ a dúzia ; leques a 500 rs. ; meias para senhoras,
aem costura, brancas cruas ou de cor com um pequeno toque de mofo, a 500 rs.
o par dúzia 5$, fio d'Escossia ; abotoaduras completas prra camisas de homens,
200 rs. ; toalhas para rosto a 2$400 a dúzia. Os preços em dúzia 10 »/0 de abati
mento. Casa importadora de

76 D RUA SETE DE SETEMBRO 76 D
(Junto á fabrica de íumos Veado)

AURANT OUVIDOR
RUA DA URUGUAYANA

Os proprietários deste bem montado estabelecimento, previnem ao publico
e aos seus amigos, que fornecem comida para fora e recebem pensionistas; bem
assim, no estabelecimento fornecem um almoço por soo rs. e um jantar
por íàooo, garantindo em tudo asseio e limpeza.

Sócio gerente J. M. BITTENCOURT

A ALFAIATARIA
DE

JOAQUIM ALEXANDRE DO NASCIMENTO
está sempre prompta para servir aos seus numerosos freguezes por

preços rasoaveis e com a maior promptidão possível;
tendo um variadissimo sortimento de fazendas

do uso e de bom gosto

M m m QUITANDA
«PADEIRA ECONOMIA^ RUA ÜOS 0IIR1VBS 23

TINTURARIA CENTRAL

Tinge-se e lava-se toda qualidade de
roupa de homens e senhoras. Também
faz-se todo e qualquer concerto em
roupa de homem, com toda a perícia,
brevidade e modicidade nos preços.
Chama-se a attenção do respeitável
publico para as reaes vantagens que
advirão, mandando fazer esses trabalhos
na Tinturaria Central.

151M Sete de Setembro 151
em frente á travessa de S. Francisco de

Paula

VIOEPSITÍ3 GAROIA

THE NEW HOUSE
SEM RIVAL

1UPERIOR A TODA s

Tf. :e—Todos os trabalhos são feitos
e dirigidos pelo proprietário da tintu-
raria.

Í§f ASA BAPTISTA

p;| a Elegante loja de Cabclleireiro,
e períumarias a mais sortida neste

Senero, 
preços baratisimos dispondo

e grande pessoal e peritos oííiciaes
para pentear senhoras á ultima

Í moda, attende a chamados para
qualquer parte.

CONCÜRRENCIA E! ENORME

WilfE
SUAVE

E

SILÊNCIOS
5 AKiNOS DE GARANTIA 5

23 EÜA DOS OÜRITES 23
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J. L. «MO & C

SEMENTES NOVAS
DE HORTALIÇA, FLORES E ETC

NA >

HORTÜLANIA
RUA DO OUVIDOR, 45

JOGKEY-GLÜB
PROGRAMMA

DA

SEXTA CORRIDA
EM

29 DE JUNHO DE 1888
io pareô—CONSSOLAÇÃO—1.450 metros—Animaes estrangeiros de 3 annos

quenão tenham ganho este onno—Prêmios; 700$ ao primeiro, 150ff
ao segundo e 80$ ao terceiro.

NS. NOMES IDADES PESOS PROPRIETÁRIO S

Fire-Queen annos.... 48 kilos....
SirTelamond .... 50 ....
Nelson .... 50 ....
Warlicke.... .... 50 ....
Trumps .... 50 ....
Rouleau .... 50 ....
Duc .... 50 ....
Girl )> .... 48 ....

Black-Satin .... 50 ....
10 Crtrvantes .... 50 ....
11 White-Face .... 50 ....
12 Pharsalia .... 48 ....

D. J. "Vieira
Cud. Intimidado.
Alfredo Leite.
C. Paios.
Coud. Itatiaya.
Souza Andrade.
F. G.
P. O.
Cond. Hannoveriana.
Coud. Cruzeiro.
D. Almeda.
J. C. Babo.

8o pareô—CRITERIUM—1.200 metros—Animaes naeionaes de 2 annos que
não tenham ganho—Prêmios: 600$ ao primeivo, 120$ ao segundo •
80$ ao terceiro.

Pery II 2 annos.
Prima-Dona 2 »
Pepita 2 » .
Cruzeiro 2 »
Gioconda 2 »
Vivaz 2 »

48
46
46
48
48
5'J

3o pareô-EXPERIÊNCIA—1.200 metros
Prêmios: 800$ ao primeiro, 160$

CocliTail  2 annos 46
Tbessalia 2 » .... 46
Eile 2 » .... 52

Gerfaut 2 » .... 48
4o pareô—DEZESEIS DE JULHO—1.800

annos—Prêmios: 1:000$ ao prim
Tenebrosa 3 annos.... 48
Huguenote 3 » ,...50
Rapide 3 » .... 50
Phariseu 3 » .... 50
Ouvidor..... 3 » .... 50

kilos.... D. C. Santiago.
» .... T. Campineiro.
» .... C. Coutinho.
» .... D. Almeda.
» .... Coudelaria Aymoré.
» .... M. U. Lemgruber.

—Animaes estrangeiros de 2 annos—«-
ao segundo e 80$ ao terceiro.
kilos.... C. Coutinhs.

» Oliv. Jun. & Lopes.
» .... Cond. Hannoveriana.
» .... A. L. & M. Schimidt.

metros—Animaes estrangeiros
eiro,200$ ao segundo el00$ .
kilos.... Coud. Hunnover.

» .... Coud. Progresso.• » .... F. Schmidt.
» .... Coud. Brazileira.
« .... Coud. Esperança.

de 8

so pareô—GUANABARA—1.800 metros—Animaes naeionaes—Prêmios: l:200|f
ao primeiro, 250$ ao segundo e 100$ ao terceiro.

Druid 6 annos.... 56 kilos.... O. Junior & Lopes
Boreas 6 » .... 62 » .... Coud. Progresso.
Contralto 5 » .... 56 » .... J. Rocha
Tenor 4 » .... 58 » .... Idem.

6o parco-INTERNACIONAL—1.800 metros—Animaes estrangeires quenão
tenham ganho este anno—Prêmios: 1:000$, 200$ e 100$000

1 '.•"- í'.(V,-H:.í!fj ¦'

:- -

Scylla 5
Faustin 4
Josephos 5
Warblcr 5
Phoenicia 4
Koumarita 3

annos....
» ....
» ....
» ....
» ....
» ....

54 kilos.,
52
54
54
50
48

»

»
»

F. Moreira.
Coud. S. Cruz.
F. Schimidt.
Coud. Paulista.
Coud. Brazileira.
B. Rocha.

to pareô-FERREIRA LAGE—1.450 metros—Animaes naeionaes de meio san-
gue, que nào tenham ganho este anno—Prêmios : 600$ ao primeiro»
120$ ao segundo e 80$ ao terceiro.

Erso 3
Condor 4
Prólogo 4
Araby 5
Jenuy 5

Embargo 3
Biscàiã 5
Risotté 3
Bòyardo 5

annos..
»
»

»

»

50 kilos.

»

» .,

» .,

52
54
52
50
56
48
56

Coud. Excôísior.
Cond. Cruzeiro.
S üzà Anirade.
D. J. do Almodo.
J. W.
II. de Barros.
C. S. Cruz.
C. Olivior.
Coud. Guanabara.

OBSERVAÇÕES .
, Os animaes inscriptos no 1° pareô devem estar no encilhamento ás

11 horas em ponto.
Os proprietários dos animaes inscriptos neste programma devem

declarar, até às 11 do dia da corrida, quaes os animáe que não correrem; sob
penna do multa.

Rio 23 de Junho do 1S3S

4. LISBOA, 2° secretario interino.


